
RUA ÂNGELO PADULA CASSANO 

Decreto nfi 4648 de 02-05-1975, Artigo Ifi, Irr- 

ciso II _ _ 
Formada pela rua 15 da Vila Campos Sales 

Início na rua Dr. Herculano Gouvea Neto 

Término na rua PeruíLe 

Vila Campos Sales 

OLs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal de Campinas Lauro Péricles Gonçalves, consta: "Ângelo Padula Cassa 

no (1919-1974) - Presidente da Casa de Saúde Campinas". Protocolado n2 

35.171/74. 

ÂNGELO PADULA CASSANO 

Ângelo Padula Cassano nasceu em São Paulo em 04-abril-1919 e 

faleceu em Campinas em 23-novembro—1974. Era filho de Francisco Luiz 

Cassano e Antonieta Padula Cassano e foi casado com Alice Fernandes 

Cassano com quem teve três filhos: Ângelo Jr., Antonieta e Francisco 

Luiz. Com alguns meses de vida veio para Campinas, quando seus pais 

fixaram residência, em definitivo, em nossa cidade. Fez seus estudos 

em Campinas, ingressando ainda moço, como funcionário da Caixa Econo. 

mica Estadual, onde mercê de seu zelo e competência foi galgando pos^ 

tos mais elevados. A par de suas atividades no funcionalismo publico 

estadual, Ângelo Padula Cassano emprestava sua colaboração eficiente 

à Casa de Saúde Campinas (ex-Circolo Italiani Uniti),onde seu avô Ân 

gelo Padula, tem raízes profundas, pois a 23—janeiro—1891, ingressou 

como diretor daquele hospital, como também, seu pai foi diretor em 

1918. Com o mesmo devotamento, amor e mesma finalidade de ajudar ao 

próximo, tudo deu de sià favor daqueles que a ele recorriam,por mais 

de quinze anos. Após aposentar—se na Caixa Econômica Estadual, Ânge- 

lo Padula Cassano galgou o elevado posto de supervisor geral da Casa 

de Saúde Campinas, para, pouco tempo depois, assumir a presidência da 

diretoria daquele tradicional estabelecimento medico. Espirito nobre, 

voltado às causas justas, deixou imensa obra de caridade. Sua ativida 

de na Casa de Saúde.Campinas, fez com que nossa cidade tivesse um dos 

mais modernos e eficientes hospitais do Brasil. Quando essa casa de 

saúde completou noventa anos, diretores, médicos, funcionários e el£ 

mentos representativos de todas as classes sociais de Campinas, num 

testemunho da admiração que a cidade lhe dedicava, foi-lhe prestada 

significativa homenagem, ao encerramento da qual, Ângelo fazia os a- 

gradecimentos nos seguintes termos: "Campinas pode se orgulhar da ca 

sa de saúde que leva o seu nome. $ um hospital de alto padrao, nao a 

pregoado por nós, mas por pessoas de fora. As notas que lhe tem sido 

dadas por comissões técnicas que o tem visitado sao excelentes. Atra 

vés do Decreto Legislativo nfi 49, de 10-novembro-1970, Ângelo Padula 

Cassano foi agraciado.com o título de Cidadão Campineiro pela Câmara 

Municipal de Campinas. 
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Ângelo Cassano. 

■ ^ 
A data de hoje' marca a 

passagem do primeiro aniver- 
;6ário de morte de Ângelo 

: Padula Cassano, - ex-presiden- 
' te da Casá de Saúde Campi- 
nas e ex-funcionário da Cai- 

-xà Econômica Estadual, onde 
ocupou vários cargos, 'che- 
gando a ocupar posto de che- 

* ■. fia. Demonstrando profunda 
.ded'cação a todos os encargos, 
que assumiu, Ângelo Cassa- 
no se caracterizou e se fez- 
notar principalmente pelo di- 
namismo administrativo que 
imprimiu à Casa de _ Saúde 
Campinas, quando deía sé 
tornou presidente, depois de, 
lá mesmo, ter ocupado vá- 
rios postos. * 

Sua administração tornou- 
se -de tal forma significativa 
para a coletividade campi- 
neira, que o seu nome jamais 
será esquecido por todos 
quantos sentiram sua grande 
e expressiva dedicação Em 
várias oportunidades ele foi 
alvo de homenagens e mani- 
festações de todo o povo de 
Campinas, o que continua 
acontecendo, mesmo após 
sua morte, fato que demons- 
tra a amizade e admiração 
que conseguiu grgnjear jun- 
to a todos. 

LEMBRADO 

Desaparecido há um ano, 
Cassano ainda é lembrado 
pelos seus amigos e por to- 
dos aqueles com quem con- 
viveu, pelo seu dinamismo 
fidalguia e companheirismo, 
sempre presentes em todas as • 
horas.'A Casa de Saúde 
Campinas chegou a ser para 
ele uma espécie de segundo 
lar. ' 

No dia dessa homenagem, 
encerrando -o ato, ele fazia o 
agradecimento nos seguintes 
termos: "Campinas pode se j 
orgulhar -da casa de saúde ' 
que ieva o seu nome. fc umf 
hospital de alto padrão, não? 
apregoado por nós, mas por í 
pessoas de fora. As notas quel 

tem, sido dadas poí co-f 
, .missões técnicas que o t$m' 

visitado, são excelentes". i 
. r f 

IMPRENSA''. { 
Ângelo Padula Cassano, no! 

entanto, não íoi simplesmen-) 
te um homem extremamente > 
dedicado às suas funções. Ele! 
foi bem mais que isso. Pres- 
tou serviços a várias áreas, 
inclusive no campo da filan- 
tropia, do esporte, além do 
que, revelou-se sempre gran- 
de amigo da Imprensa. Os 
jornalistas üe um modo ge- 
ral sentiram profundamente 
a sua morte pelas atenções 
que sempre receberam na Ca- 
sa de Saúde Campinas. 

Natural de São Paulo (Ca- 
pital), nasceu aos 4 de abri] 
de 1919. Cultivou grande 
amor por Campinas, fazendo 
dela a sua própria terra. Foi 
contemplado com o título de, 
cidadão campineiro, outorga- 
do pela Câmara Municipal. 
Sua viúva é Antonieta Fer- 
nandes Cassano, tendo deixa- 
do ainda três filhos, irmãs e 
cunhados. 

REFERENCIA 

Morreu como presidente 
deste hospital e a Imprensa 
logo fez ver a toda a popula- 
ção o valor de Cassano per- 
petuado pela sua gestão ad- 
ministrativa, tomando-se a 
Casa de Saúde de Campinas 
algo de exemplar no gênero 
em todo o país. 

HOMENAGEM 

Quando o hospital comple- 
tou 90 anos, ele recebeu uma 
'homenagem dos diretores, 
médicos, .funcionários e ele- 
mentos representativos de to- 
das as classes sociais de 
Campinas, num testemunho 
claro aa admiração que a 
cidade lhe dedicava por sua 
atuação destacada como pre- 
sidente. 

De Victórià Cannellinl, in- 
titulado «Piú Magnífico Nel 

* Cielo», in memoriam, veio a 
seguinte referência a Ângelo ,' 
Padula Cassano. «Nada, na' 
verdade, substituirá o compa- 
nheiro perdido (Antoine de 
Saint ExUpéryl». «Em pen- 
samento e espirito queremos 
nos associar à grande criatu- 
ra que foi e cremos está sen- 
do em seu pedaço extra-ter- 
reno, Ângelo Padula Cassa- 
no, pois mesmo de longe po- 
demos sentir, no silêncio de 
sua ausência, toda grandeza 
despida de vaidade ey toda no- 
breza constante no seu ser». 

«Sua nítida e sólidà ima- 
gem continuará sempre des- 
filando no eterno azul do céu. 
Lembraremos sempre de to- 
dos os seus feitos e a bonda- 
de afetiva foi e. .continuará 
sendo o sinal marcante de 
sua passagem. A vida nos 
privou 6 nos separou daque- 
le companneiro-amigo, Ele 
está, porém, não sabemos on- 
de, silencioso, mas não. es- 
quecido. E lentamente'pode- 
remos sentir que não mais 
ouviremos a voz daquele 
companheiro fiel e sentimos 
então em todas as coisas, 
aquela presença comum, que 
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